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RESUMO  
Esta pesquisa teve como objetivo realizar um levantamento acerca de trabalhos envolvendo a 
aplicação de atividades investigativas, com foco em temas da área de Ciências Biológicas, nos 
anos finais do ensino fundamental no período de 2018 a 2022 identificando possíveis 
contribuições do ensino investigativo para o desenvolvimento dos estudantes baseando-se nos 
achados. De natureza do tipo estado da arte, a investigação utilizou-se de três bases de dados: 
BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações), Google Acadêmico e o portal de 
periódico da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Os 
descritores utilizados nas bases de dados foram: "ensino investigativo"; “atividades 
investigativas”; “ensino por investigação”; "ciências"; "anos finais"; “fundamental anos finais”. 
As dezenove publicações incluídas na análise apontaram como possíveis contribuições do 
ensino investigativo maior envolvimento dos estudantes, proporção de aulas mais atrativas, 
interação entre os envolvidos, desenvolvimento da alfabetização científica dentre outras. 

Palavras-chave: ensino investigativo; anos finais; estado da arte; ciências biológicas. 

ENSINO POR INVESTIGAÇÃO 

Apesar de aparentar semelhanças com a ciência acadêmica, as ciências ensinadas na 

escola são diferentes. O foco das escolas está em aprender o conhecimento consistente e 

respeitado produzido pela ciência, enquanto essa por sua vez objetiva produzir novos 

conhecimentos. Ter essa preocupação em mente é fundamental para orientar a aprendizagem 

por investigação (MUNFORD; LIMA, 2007). 



	
É constante a preocupação em proporcionar situações de aprendizagem em aulas de 

ciências onde os alunos se comprometam na construção do conhecimento. Espera-se um 

comportamento mais atento e vivo do aluno e não apenas a memorização de conteúdos 

(FRANCO; MUNFORD, 2020). Assim, o ensino por atividades investigativas (AIs) visa 

desenvolver habilidades cognitivas, a elaboração de hipóteses, a análise de dados e as 

argumentações (ZÔMPERO, 2011). Ainda, Viecheneski (2013) propõe duas motivações para 

o ensino de ciências: a prática para desenvolver a atividade da cidadania e formação científica. 

Ao trabalhamos com AIs buscamos desenvolver um outro lado do aluno, ele deixa de 

ser passivo e necessita ser ativo, passando a ter responsabilidade na construção do seu 

conhecimento (PRAIA et al., 2002). Isso pode colaborar para o aumento da autonomia dos 

estudantes bem como em seu poder de argumentação e reflexão. Deste modo, o objetivo desta 

pesquisa foi realizar um levantamento das contribuições das AIs, em artigos da área de 

Biologia, nos Anos Finais do Ensino Fundamental no período de 2018 a 2022. 

METODOLOGIA  

Foram utilizadas três bases de dados: BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações), Google Acadêmico (GA) e o portal de periódicos da Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Nessas, a pesquisa restringiu-se aos descritores 

"ensino investigativo"; “atividades investigativas”; “ensino por investigação”; "ciências 

biológicas"; "anos finais" e envolveu trabalhos publicados entre os anos 2018 e 2022. A 

primeira análise foi realizada por meio da leitura dos títulos e resumos com intuito de verificar 

se estes contemplavam a temática pesquisada. Em seguida, foi realizada a leitura completa dos 

trabalhos nos quais a primeira análise não foi considerada suficiente para esclarecimento. Por 

fim, os trabalhos foram tabulados para melhor organização. Artigos que envolvem os campos 

de formação de professores, análise de livros didáticos, propostas em currículos ou estado da 

arte, não foram contemplados nesta análise por não estarem menos alinhadas ao nosso objetivo. 

RESULTADOS  

Em nossa análise, após exclusão de duplicatas, foram incluídas dezenove publicações 



	
que constam na Tabela 1. 

Tabela 1 - Publicações encontradas no levantamento. 

Base de dados Publicações 

BDTD Dávila, 2018 (1); Martins, 2020 (2); Santana, 2021 (3). 

GA Cavalcante et. al., 2018 (4), Gomes, 2018 (5), Ferreira, 2018 (6), Savassa e 
Pugliese, 2019 (7), Sena, 2019 (8), Botelho, 2020 (9), Oliveira, 2020 (10), 
Rocha; Simião-Ferreira, 2020 (11), Viçosa et. al., 2020 (12), Negri-Sakata e 
Kimura, 2021 (13), Santana, 2021 (14), De Magalhães; Do Amaral; Muller, 
2022 (15), Eduardo 2022, (16), Ramos, 2022 (17) e Sousa et. al., 2022 (18). 

CAPES Santana e Sofiato, 2019 (19) e Santana e De Farias, 2020 (20).  

Fonte: Autoras 

Os trabalhos encontrados constataram possíveis contribuições do ensino investigativo 

para o desenvolvimento dos estudantes. As contribuições mais vezes mencionadas foram: 

aumento na participação/engajamento dos estudantes (artigos 3, 4, 5, 6, 8, 9, 11, 12, 13, 15, 16, 

17, 19 e 20); auxílio na compreensão dos conteúdos (artigos 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 16 e 18) e 

formação como cidadão (artigos 2, 3, 10, 11, 13, 16 e 20). Demais habilidades e competências 

mencionadas nos achados foram: desenvolvimento da alfabetização científica, 

diálogo/interação entre os estudantes, possibilidade de aulas mais atrativas, contato com 

práticas científicas, desenvolvimento de raciocínio e criatividade dentre outras. Por fim, 

destacamos que dois trabalhos voltados à aplicação de AIs com estudantes com deficiência (14 

e 19) mencionaram como resultado a inclusão destes estudantes. Isso ocorre, pois as AIs 

possuem caráter interacional bem como possibilitam o desenvolvimento e envolvimento do 

estudante (SANTANA; SOFIATO, 2019). 

DISCUSSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos seguem a tendência moderna, consequência das mudanças nos 

objetivos da educação e o surgimento de movimentos que apontam os benefícios da inserção 

das Ciências e Tecnologias para uma aprendizagem mais significativa ao aluno, onde ele seja 

ativo e participativo (KRASILCHIK, 2000). Essa prática, além da interação que proporciona 

em sala de aula, inspira o comprometimento do estudante na construção do seu próprio 



	
conhecimento e converge para a função social do ensino de ciência, onde é esperado que o 

aluno consiga utilizar o aprendizado das ciências em situações do dia a dia (FRANCO; 

MUNFORD, 2020). Assim, concluímos que o uso de AIs para o ensino de temas vinculados ao 

campo das Ciências Biológicas, pode ser considerado relevante para possibilitar o 

desenvolvimento de diversas habilidades e conhecimentos dos discentes, mas sobretudo a 

literatura ressalta seu caráter de promover o engajamento dos estudantes. 
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